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OPrcsicleme dos Estados Unidos. Gcorge
Bush, recentemente criou uma analogia
entre o confronto com ay/Z/í?//lerronsui

e a Guerra Fria. Esiiua correto em tmi aspec
to: oncUis de icirorismo tendem a acontecer em

gerações- Infeliyjnente, como no conlliio si
lencioso que marcoti o sécttio XX, a atual "guer
ra ao terror" será uma qttesiâo de décadas e

não de anos. O pre.sidente. no entanto, pci-
deii otima lição implícita em sua analogia: a
importância do .vo/?poxvar&A cultura. A Guerra
Fria foi vencida pela combinação de poder
militar (a dé/ra/rcoiura a agre.ssão soviética) e
o poder das idéias ocidentais. Quando o Muro
de Berlim caiu em 19S9, martelos e uriiores o

pu.seram abaixo, c não a artilharia. Infelizmen
te, Bush não aprendeu esta lição.

O intercâmbio acadêmico e cientílico du

rante a Guerra Fria representou um impor
tante papel no fortalecimento dt) sojtImon&A
América. Enquanto alguns norte-americanos
célicos temiam que cientistase agentes da KGB
pude.ssein roubar .segredos tecnológicos, dei
xaram de perceber que os visitantes aspira
vam mais idéias políticas do que planos cien-
tíiicos. Muitos se tomariam, depois, lideran

ças a favor dos direitos humanos e da liberali

zação da URSS.

Mais cie 50 mil soviéticos - e.scriiores, jor-
naíista.s, rtinciomírios de governo, nuisicos, dan
çarinos. atletas e acadêmicos - risiiaram os ELíA

entre 1958e 1998. AleksandrYakovlevfoi forte

mente iniluenciadt) pelos seus estudos na Uni-

{livnlistLi palíiifii, ciii Jtihii K. Koimeclv Scliocil <il
{liivrnimcnls. iiii L'i)ivvi -'iiei-.ifii- Hnrvarcl. <■ ol-miIjscí iv-

versidade Columbia, em 19:58. Yakovlev retor
nou para ser membro do Poltiburo e peça-cha-
ve ita influência liberal sobre Mikliail Gorba^
chev. Oleg Kalugih, um dos mais altos postos
da KGB. icssumiti, em uma conversa em 199^;

"O interemnbio foi o Ca\'alo de Tróia,par^
a URSS. Representou unj papel treméíldo ifâ
erosão do nosso .sis"féiin.a!,E^.Çontíjuot^TÍfe^
tando mais e mais pessoas ãS^ongcTdoVar^s!^

Btisli fez uma revisite no enorme progra
ma de ri sios que cortou muitos intercâmbios,
pariiculannente os com países islâmicos.

A cultura jjopular foi um ponto forte du
rante a Guerra Fria. Muitos intelectuais a des
denham devido ao sen comercialismo. Estão
errado.s. porque o entretenimento de massas
qua.se sempre contém imagens e mensagens
sobre individualismo, escolhas dos consumi
dores e outros valores com grande efeito pob'-
lico intrínseco.

O cinema de Holhvvood. por exemplo,
inclui sexo. riolência e materialismo, ma.s não
é tud(5. Os niine.s também retratam a ri da na
.Ajnérica. aberta, cheia de mobibclade, indiri-
dualista, aiitiestabilishmcnt. plurali.sta, popu
lista e livre. Gomo definiu o poeta Gari San-
clburg. em 1961: "Como pode Hoihwood ser
mais imptirianie que Harrard? A re,sposia é;
não é tão limpa como Harvard, mas está qua
se chegando lá."

.A linha entre infomiação e enu-eicnbneiv
to não é clara como alguns intelectuais imagi
nam, mas muito difusa. Algumas letras de nui-
sicas populares têm eleito político. Mensagens
tamíjcm podem ser percebidas na forma como
equipes esportivas e estrelas se comportam, ou
nas imagens pulverizadas pela televisão e pelo
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cinema. Fotos transmitem valores de forma

mais poderosa do que palavras. Mesmo o con
sumo de fastfoodpoáe trazer recado implícito.
Como aquela família da índia descrevendo sua
visita ao McDonaWs como um "pedaço da
América". Embora a URSS restringisse e cen
surasse filmes ocidentais, aqueles que conse
guiram ser vistos no país causaram efeitos po
líticos devastadores. Um jornalista comentou,
certa vez, depois de assistir à mostra restrita de
filmes que criticavam as políticas bélicas nuclea
res norte-americanas:

"Ficamos chocados. Começamos ali a entender

que as mesmas coisas poderiam acontecer a nós e a
eles em caso de uma guerra nuclear."

O público soviético que assistia a filmes com
temas apolíticos, da mesma forma, viu que as
pessoas no Ocidente não esperavam horas em
filas para comprar comida, não precisavam vi
ver em apartamentos comunitários e podiam
escolher os próprios carros. Tudo isso era uma
forma de desacreditar a visão negativa do siste
ma liberal pregada pela mídia oficial. Até o rock n
roU fez a sua parte, como reconheceria um dos
assessores de Gorbachev, anos mais tarde:

"Ouvir os Beatles era a nossa maneira silen

ciosa de rejeitar o sistema enquanto nos conformá
vamos à maior parte de suas demandas."

Autoridades comunistas da Tcheco-Eslo-

váquia (hoje são dois países separados) conde

naram um grupo de 150 pessoais à prisão na dé
cada de 1950 por "tocarJitns com a decadente mú
sica norte-americana ", mas seus esforços se torna

ram contraproducentes. Em 1980, depois que
John Lennon foi morto, um monumento a ele
surgiu espontaneamente em Praga, e cada ani
versário de morte era o marco para uma pas

seata pela paz e pela democracia. Em 1988, os
organizadores fundaram a ONG l.ennon Peace
Club, que exigia a .saída das U'opas soviéticiis do
país. Era Lennon derrotando Lenin.

A Guerra Fria foi vencida pela mistura de
hardpower e sojtpozver. Nem todas as fontes des
se último foram norte-americanas - basta \'er o

papel da BBC e dos Beaües. Mas poderia ser
um erro ignorar o papel da cultura popular.

Um detalhe precisa ser bem analisado. As
culturas da Europa eram mais similares enu e
si do que são as culturas islâmicas. Em alguns
círculos fundamentalistas e entre terroristas, o

Ocidente evoca repulsa, não atração. Mas mes
mo no Irã, onde os mulás descrevem a Amé
rica como "o Grande Satã", os mais jovens assis
tem a filmes de Hollyvvood em ca.sa. Pesquisas
realizadas no mundo islâmico mostram que a

produção cultural dos EUA é um elemento de
atração para a maioria moderada. E a política
norte-americana que leva à impopularidade.
Bush deveria aprender a sair do caminho e
encorajar maiores e mais freqüentes contatos
entre os povos. ©
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